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INTRODUÇÃO:	A	estratégia	de	saúde	da	família	constitui	a	porta	de	entrada	da	população	aos	serviços	do	Sistema
Único	de	Saúde.	Os	profissionais	que	integram	a	equipe	multiprofissional	de	saúde	da	família	necessitam	de	constante
atualização	referente	às	mais	variadas	temáticas	frente	às	ininterruptas	novidades	que	emergem	no	meio	científico	e
refletem	 nas	 condutas	 assistenciais.	 O	 suporte	 básico	 de	 vida	 inclui	 etapas	 do	 socorro	 à	 vítima	 em	 situação	 que
represente	risco	de	morte	e	na	maioria	das	vezes,	tal	socorro	tem	início	fora	do	ambiente	hospitalar.	Compreendendo
a	unidade	básica	de	saúde	como	um	potencial	serviço	a	ser	acionado	diante	do	surgimento	de	alguma	intercorrência
de	 caráter	 de	 urgência	 ou	 emergência	 ocorrida	 na	 comunidade,	 é	 necessário	 que	 seus	 profissionais	 estejam
atualizados	para	prestar	os	cuidados	iniciais	aos	pacientes	até	a	chegada	da	ajuda	especializada.	OBJETIVO:	relatar	a
atualização	em	suporte	básico	de	vida	ministrada	à	equipe	de	saúde	da	 família	de	uma	unidade	básica	de	saúde	no
interior	de	Pernambuco.	METODOLOGIA:	A	atualização	ocorreu	no	município	de	Vitória	de	Santo	Antão-PE,	com	carga
horária	 total	 de	 4	 horas,	 em	 março	 de	 2012,	 através	 de	 abordagem	 teórico-prática,	 utilizando-se	 maquiagem	 e
bonecos	para	simulação	de	intercorrências	adultas	e	pediátricas,	e	materiais	específicos	como	compressas,	ataduras,
luvas	e	máscaras.	Os	ministrantes	foram	docentes	e	discentes	da	graduação	em	Enfermagem	do	Centro	Acadêmico
de	 Vitória	 da	 Universidade	 Federal	 de	 Pernambuco	 e	 a	 equipe	 multiprofissional	 da	 estratégia	 de	 saúde	 da	 família
composta	 por	 4	 Agentes	 Comunitários	 de	 Saúde,	 1	 técnica	 de	 Enfermagem,	 1	 Enfermeira,	 1	 médica	 e	 1
recepcionista.	 RESULTADOS:	 O	 conhecimento,	 anterior	 à	 atualização,	 referente	 a	 modificações	 que	 surgiram
recentemente	no	suporte	básico	de	vida	era	maior	entre	os	profissionais	de	nível	superior.	Uma	vez	que	situações	de
emergência	não	estão	inseridas	no	cotidiano	dos	profissionais	da	atenção	básica,	muitos	profissionais	acreditavam	em
mitos	sobre	as	condutas	corretas	ou	não	lembravam	como	realizá-las.	Os	resultados	mostraram	que	a	capacitação	foi
muito	 satisfatória	 e	 os	 profissionais	 da	 equipe	demonstraram	 ter	 assimilado	bem	o	 conteúdo	 teórico	 com	um	bom
desempenho	prático.	CONCLUSÃO:	Capacitações	referentes	ao	suporte	básico	de	vida	devem	ocorrer	com	as	equipes
de	saúde	da	família	no	intuito	de	qualificar	os	profissionais	para	as	situações	de	urgência/emergência	com	reflexo	no
melhor	atendimento	à	população.


